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INTRODUÇÃO

Neste texto, temos o propósito de apresentar uma prática extensionista de formação continu-
ada com professores que ensinam matemática na modalidade Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), em diferentes municípios e estados brasileiros. Além de apresentá-la como experiência de 
formação docente, e discutir sua fundamentação teórica, pretendemos ainda explorar alguns de 
seus pressupostos e de suas relações na interface com o campo do currículo, sobretudo no que diz 
respeito às expressões no título do trabalho: criação e desinvisibilização curricular.

Contudo, ao invés de seguir os protocolos que orientam a escrita de um texto acadêmico, 
valemo-nos de certa liberdade e autonomia, de modo que possamos enfatizar, nesta escrita, a rele-
vância dos sujeitos e dos seus saberes, com quem estabelecemos diálogos no decorrer das diferentes 
edições do curso de formação continuada. Dito isso, preparamos a leitura com o aviso de que nossa 
fundamentação teórica e metodológica se encontra diluída em tópicos que nos pareceram mais 
convenientes para organizar um texto que põe em evidência os sujeitos que criam efetivamente os 
currículos e, diante deles, nosso papel de desinvisibilizá-los.

Assim, elaboramos o texto de modo a responder, sobre esses sujeitos, docentes com quem 
temos tido contato mais intensamente desde 2021, mas, de modo geral, toda e todo docente que 
ensina matemática na EJA: quem são elas e eles? O que elas e eles fazem? E o que nós fazemos com o 
que elas e eles fazem? Respondê-las no decorrer do texto nos permitirá tecer algumas considerações 
sobre formação com professores, em especial da EJA, por meio das comunidades de compartilha-
mento estabelecidas.
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QUEM SÃO ELAS E ELES?

A proposta de um curso de formação de professores que ensinam Matemática na EJA evi-
denciou, ao longo destes anos, uma heterogeneidade de sujeitos, territórios e práticas docentes. As 
edições de 2021 a 2024, já concluídas, e a de 2025 em andamento, revelam grande procura dos 
professores por cursos de formação específicos para a EJA.

A diversidade nas salas de aula da EJA é amplamente reconhecida em sua constituição de sujei-
tos, de saberes e de experiências. Essa característica foi motivadora do desejo de formar um grupo 
de professoras e professores também diverso. Para alcançar nosso objetivo, nas três edições, o curso 
foi amplamente divulgado e em cada uma delas recebemos mais de 1000 inscritos, evidenciando 
a grande demanda por formações voltadas aos docentes que atuam com educação matemática na 
modalidade.

Garantir tempo de fala para os docentes cursistas, envolvendo momentos de compartilhamento 
de suas práticas, é premissa da formação, de modo que não seria possível atender mais de 50 pessoas 
a cada edição da formação. Dedicamo-nos, assim, a selecionar 50 docentes dentre os inscritos. Uti-
lizamos como critérios a priorização de educadoras e educadores que estivessem nas redes públicas, 
alocados em turmas de EJA durante a formação, com equilíbrio de gênero, raça e formação inicial 
(licenciadas/os e pedagogas/os). Optamos por dividir as vagas entre todas as unidades federativas 
que tivessem inscritos que se enquadrassem nos dois primeiros critérios descritos (atuar em turmas 
de EJA em redes públicas).

A Figura 01 apresenta, em azul, as unidades federativas das quais houve participantes em 2021 
(lado esquerdo), 2022 (mapa central) e 2023 (lado direito). É possível observar que nas três edições 
houve representantes de todas as regiões do Brasil. Em 2022 conseguimos atingir mais unidades 
federativas, aumentando ainda mais a diversidade regional.

Figura 1 – Em azul, estados que contêm professores participantes da formação de 2021, 2022 e 2023, respectivamen-
te.
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A diversidade de contextos em que os professores da EJA atuam, para além das diferentes regi-
ões a que fazem parte, se sobressai quando questiona-se sobre o campo de atuação dos professores 
na EJA. A presença de professores atuantes em escolas em contexto rurais, por exemplo, evidencia a 
relevância dos saberes culturais, históricos e sociais no processo de escolarização de sujeitos jovens, 
adultos e idosos: “Minhas turmas funcionam no Campo, em turmas Ribeirinhas e Quilombolas, 
temos atualmente 16 turmas de ensino fundamental I anos iniciais e 4 turmas anos finais, nas faixas 
etárias de 15 a 74 anos” (Professor da Edição de 2023).

Professores atuantes nos diferentes segmentos da EJA compartilham suas práticas a partir da 
realidade de seus diferentes territórios, como é o caso de uma professora de Salvador/BA, que atua 
na EJA “em Educação em Prisões (...) Trabalho com pessoas em privação de liberdade, no Segmento 
I Etapa III do Ensino Fundamental, anos iniciais (Professor da Edição de 2023).

Professores de escolas específicas da EJA, como uma professora cursista de 2021 que atua no 
Centro Integrado de Educação para Jovens e Adultos (CIEJA) e professores que trabalham em 
modelo de Educação à distância, como no caso deste professor da Edição de 2022, que afirma que 
“devido a pandemia e com o fechamento de escolas e turmas de EJA a modalidade de ensino a 
distância se tornou nosso meio de encontro (Professor da Edição de 2022)”, contribuíram para o 
reconhecimento da heterogeneidade de realidades de contextos da EJA.

Os diferentes percursos formativos de quem ensina matemática na EJA também aparecem 
como característica do grupo participante das formações. Os professores participantes atuam em 
redes públicas de ensino–municipal, estadual e federal. A infraestrutura dos contextos escolares das 
diferentes redes de ensino desafia estes professores na adaptação de práticas que condizem com a 
realidade de seus territórios. Professores de redes federais que fazem parte dos Institutos Federais, 
por exemplo, destacam o uso de recursos tecnológicos e laboratórios para as aulas de Matemática, 
enquanto professores de regiões rurais, como aqueles de contexto quilombola, evidenciam que a 
infraestrutura muitas vezes limita suas práticas porém, a diversidade de saberes e experiências neste 
contexto “contribuem para um novo modo de se fazer Matemática” (Professor da Edição de 2022).

A Figura 02 apresenta a distribuição das/os participantes quanto à formação no Ensino Supe-
rior (edição de 2021 em azul, de 2022 em vermelho e 2023 em amarelo). Em cada uma das edições 
as/os licenciadas/os em matemática representam cerca de 60% do grupo, dando espaços para peda-
gogas/os (aproximadamente 30%) e pessoas com formação em outras áreas como, letras, licencia-
tura em biologia e ciências da natureza. Também há cursistas licenciados em matemática e também 
em física ou formadas em pedagogia e também em alguma outra licenciatura, eventualmente com 
mestrado e doutorado. No gráfico apresentado abaixo evidenciamos apenas uma das licenciaturas 
de cada cursista.
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Figura 2 – Formação inicial dos professores/as cursistas.

Os diferentes percursos formativos trazem uma variação de sentidos, conexões, olhares e for-
mas de trabalhar com a matemática, o que influencia diretamente as práticas docentes. Assim, um 
grupo com percurso formativo diverso, com tempo dedicado ao compartilhamento de práticas, tem 
um imenso potencial de ampliação de repertório de formas de atuação. Esse compartilhamento é 
especialmente valioso quando levamos em conta a diversidade de experiências dos grupos, apresen-
tada nos gráficos da Figura 03.

Figura 3 – Experiência dos docentes com a/na EJA (tempo de atuação)

Em relação às propostas curriculares, ainda que não sejam parâmetros de reconhecimento dos 
saberes dos sujeitos da EJA, a existência de propostas específicas para a EJA indica maior preo-
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cupação com esta modalidade de ensino. Nas três edições evidenciou-se a ausência de propostas 
curriculares para a EJA na maioria das redes de atuação dos professores participantes da formação. 
Muitos dos materiais propostos pelas redes de ensino eram materiais destinados ao ensino regular 
ou mesmo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ainda que tal documento não faça refe-
rência à EJA. Tais características do grupo mostram-se fundamentais para o alcance dos propósitos 
vinculados ao compartilhamento das práticas pedagógicas, os currículos pensadospraticados desses/
as professores/as. Isso devido à composição diversa do grupo, tanto em termos dos territórios/con-
textos de atuação docente no Brasil, que requer refletir sobre diferentes realidades sociais e culturais, 
infraestrutura, relação comunidade-escola, entre outros aspectos que se diferem em cada território,. 
como também em termos da formação inicial desses/as docentes, seja pela diversidade formativa, 
ainda que atuem como professores que ensinam matemática, além de suas diferentes experiências 
com a/na EJA.

O QUE ELAS E ELES FAZEM?

Para compreendermos a criação cotidiana desses sujeitos, docentes que ensinam matemática 
na EJA, temos nos remetido à perspectiva da pesquisadora do campo curricular, Inês Barbosa de 
Oliveira, que considera

(...) os currículos como tudo aquilo que se passa nas escolas, envolvendo os conteúdos 
formais de ensino, relações sociais, manifestações culturais e conjuntos de conhecimentos 
não escolares; entendendo, ainda, que todos esses aspectos estão impregnados de relações 
sociais, epistemológicas e culturais de caráter mais global. (OLIVEIRA, 2013, p. 3)

Para caracterizar sua perspectiva a autora também mobiliza a expressão currículos pensadospra-
ticados, com o objetivo de “deixar clara a indissociabilidade que entendemos existir entre prática e 
teoria, entre reflexão e ação” (OLIVEIRA, 2013, p. 3). Trata-se, em primeira instância, de reconhe-
cer aquilo que se pensapratica nas escolas, sobretudo no que se refere ao nosso caso particular, em 
que estamos interessados em compreender o currículo como criação cotidiana desses sujeitos (AL-
VES et al, 2002; OLIVEIRA, 2002). Esse reconhecimento se faz necessário a fim de não contribuir, 
na formação de professores, para uma lógica de invisibilização do que tais sujeitos têm produzido 
em suas salas de aula, suas “soluções praticáveis despercebidas”, como notou Freire (2012). Neste 
sentido, apresentamos algumas das práticas pedagógicas compartilhadas no decorrer das três edições 
da formação continuada, que compreendemos, a partir de Oliveira (2013), como as criações curri-
culares cotidianas desses e dessas docentes:

“A utilização da matemática na sensibilização sobre o uso sustentável da água” (do-
cente de Manaus/AM–2021);
“O uso do software Graphmatica nas aulas de Geometria Analítica” (docente de Sa-
piranga/RS–2021);
“A matemática no MOVA São Carlos/SP e alfabetização de adultos” (docente de São 
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Carlos/SP–2021);
“PEJA–Manguinhos e a prática da avaliação da aprendizagem” (docente do Rio de 
Janeiro/RJ);
“Ensino de sistemas de numeração na EJA” (docente de Macapá/AP–2021);
“Ensino de múltiplos, divisores e números primos na EJA” (docente de São Paulo/
SP–2021);
“Metodologia usada no ensino remoto via plataforma Khan Academy” (docente de 
Acarape/CE–2022);
“Noções de Geometria Plana e Espacial por meio da construção e mostra de maquetes” 
(Docente de Tramandaí/RS–2022);
“Quatro operações básicas da matemática: adição, subtração, multiplicação e divisão” 
(Docente de Boa Vista/RR–2022);
“Utilização de jogos no estudo de operações fundamentais através de dominós operató-
rios” (Docente João Pessoa/PB–2022);
“O uso do teatro na aula de Matemática como prática avaliativa” (docente de Goia-
nira/GO–2022);
“Matemática nos direitos trabalhistas” (Docente de Araraquara/SP-2023)
Transformando o ensino de multiplicação por meio de uma abordagem histórica-cul-
tural-inclusiva (Docente de Governador Valadares/MG-2023)
Explorando a geometria nos instrumentos de Arte e Pesca (Docente de Cabedelo/PB-
2023)

As práticas compartilhadas pelos docentes que atuam na EJA evidenciam ações que têm sido 
efetivadas nas salas de aula de diferentes territórios brasileiros. Posto isso, Oliveira (2013) nos pro-
põe desinvisibilizar tais currículos pensadospraticados, torná-los públicos, identificá-los como obje-
to e conteúdo de nosso diálogo com os/as professores/as durante a formação, pois desinvisibilizá-los 
contribui para ampliar sua institucionalidade, especialmente na EJA caracterizada historicamente 
pela marginalidade que lhe foi imposta. Esse movimento também parte do reconhecimento, pre-
sente na obra de Oliveira (2013, p. 20), de que “por meio do desenvolvimento de práticas sociais 
radicalmente locais, cujo sentido global está na luta emancipatória e no reconhecimento da inter-
dependência local/global em todas as dimensões sociais que a luta emancipatória ganha seu sentido 
político”. A desinvisibilização de currículos pensadospraticados por professores da EJA, de dife-
rentes territórios brasileiros, se dá, a partir do compartilhamento das práticas, de modo que outros 
docentes aprendam, reflitam e se identifiquem como sujeitos que produzem currículos.

É importante enfatizar que, como parte da pesquisa desenvolvida a partir da formação 
continuada, nos interessa observar como essas práticas, currículos pensadospraticados (Oliveira, 
2013, ao serem desinvisibilizadas, contribuem para ampliar nosso repertório de possibilidades para 
que o ensino de matemática na EJA corresponda efetivamente às demandas e especificidades pró-
prias da modalidade. Interessa-nos, assim, ao investigar cada uma das práticas listadas e outras que 
compõem o acervo dos últimos anos da formação, (a) destacar práticas não infantilizadas, próprias 
(apropriadas) para as pessoas jovens, adultas e idosas, (b) compreender os modos como a matemática 
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escolar é mobilizada nessas criações curriculares cotidianas; (c) identificar quais conhecimentos 
da matemática têm sido ensinados nesses diferentes contextos; e, assim, (d) desenvolver uma 
compreensão acerca do panorama–ou da rede, como preferem Reis e Campos (2015) e Oliveira 
(2013)–de currículos pensadospraticados de matemática na EJA no Brasil.

Consideramos o trabalho de Reis & Campos (2015) como parte de nosso referencial teórico, 
associado aos conceitos mobilizados por Oliveira (2013), por nos informar modos de interagir 
com aquilo que praticam e pensam os docentes que ensinam matemática na EJA, por meio de seus 
currículos pensadospraticados. Consideramos, assim como Silva (2022, p. 10), que “o currículo de 
matemática pode conduzir e regular condutas”, de modo que o reconhecimento de que o currículo 
vai além dos documentos prescritos e é composto pelo que se faz nos cotidianos escolares, contribui 
para pensarmos sobre o que tem sido praticado nas salas de aula de diferentes salas de aula de EJA 
de territórios. Sob essa perspectiva, e diante desses diferentes modos de interação, temos elaborado 
tanto quadros de caracterização do grupo de docentes como também quadros de caracterização 
desses currículos pensadospraticados. Alguns dos primeiros quadros de caracterização, que apresen-
tamos anteriormente no texto, nos permitem compreender, em parte, os contextos de atuação e de 
formação desses docentes. A seguir, apresentamos outro, de caracterização dos diferentes interesses 
mobilizados nessas práticas (Figura 04).

Figura 4 – Gráfico indicando a frequência dos interesses mobilizados nas práticas. 

Fonte: Luís Henrique Ramos.

A figura acima nos revela que grande parte dos docentes que compartilharam suas práticas evi-
denciaram práticas relacionadas às operações elementares. Podemos afirmar que, pelo afastamento 
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dos sujeitos jovens, adultos e idosos do contexto escolar, o retorno à escola é marcado pela ausência 
ou pelo pouco conhecimento sobre algoritmos e operacionalização da matemática escolar. Aqui 
destacamos que as dificuldades apresentadas por esses sujeitos referem-se ao distanciamento dos es-
tudantes da EJA da matemática escolar e não das diferentes matemáticas construídas em contextos 
não escolares (Pompeu, 2017). Os conteúdos de frações, geometria e estatística foram frequentes 
como temáticas escolhidas pelos docentes a serem compartilhadas. Destaca-se que conteúdos mais 
facilmente relacionáveis aos contextos cotidianos dos estudantes da EJA prevaleceram, reforçando a 
importância do reconhecimento dos saberes matemáticos dos estudantes.

E O QUE NÓS FAZEMOS COM O QUE ELAS E ELES FAZEM?

Os trabalhos de Marilyn Cochran-Smith e sua colaboradora Susan Lytle (1999) nos orientam 
na constituição efetiva de comunidades de compartilhamento, a partir da concepção de que opera-
mos, sobretudo, num certo paradigma de formação docente. De acordo com as autoras, três para-
digmas não mutuamente excludentes expressam, de modo geral, diferentes concepções de conhe-
cimento docente e de como esse conhecimento é elaborado em formação (continuada). Trata-se de 
conhecimento-para-prática, conhecimento-na-prática e conhecimento-da-prática (COCHRAN-S-
MITH; LYTLE, 1999).

A primeira concepção, o conhecimento-para-prática, “parte do pressuposto de que os acadê-
micos e especialistas geram os conhecimentos formais e teorias para que os professores os aprendam 
para utilizar ou aplicar na prática” (FIORENTINI; CRECCI, 2016, p. 511). Nesse sentido, o pro-
pósito da formação de professores seria facilitar o acesso a esses conhecimentos. Já para a segunda 
concepção, o conhecimento-na-prática, o pressuposto é de que

(...) os conhecimentos essenciais para o exercício da docência são de natureza prática e, 
portanto, não podem ser ensinados, mas aprendidos tácita ou reflexivamente na prática, 
podendo evoluir com a experiência e mediante interlocução com professores experien-
tes ou considerando a reflexão do professor sobre sua própria prática. (FIORENTINI; 
CRECCI, 2016, p. 512)

Sob essa perspectiva, o propósito da formação de professores também envolve refletir e discutir 
coletivamente com os docentes sobre as maneiras como se apropriam e mobilizam os saberes vei-
culados pela academia, mas também há atenção para como os próprios professores elaboram seus 
conhecimentos sobre a prática. Para descrever a terceira concepção, de conhecimento-da-prática, 
valemo-nos das palavras das autoras, para quem essa concepção

enfatiza que os professores têm uma visão transformada e ampliada do que signi-
fica “prática”. Os papéis dos professores como co-construtores do conhecimento 
e criadores de currículo são informados por sua postura como teorizadores, ativistas e 
líderes escolares. Esta imagem da prática implica uma responsabilidade ampliada laços 
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com as crianças e suas famílias, transformando as relações com os professores e outros 
profissionais no ambiente escolar, em conexões mais profundas com comunidades, 
organizações comunitárias e parceria escola-universidade (COCHRAN-SMITH; 
LYTLE, 1999, p. 277)

A partir do excerto, argumentamos que ao desinvisibilizar currículos pensadospraticados de 
matemática na EJA, durante a formação continuada, estamos operando com a visão ampliada de 
prática a que se referem as autoras, além de favorecer o reconhecimento da autoria desses currículos. 
Esse reconhecimento, conectado à dimensão de autoria docente, que temos discutido (VALLE, 
2022), também ocorre no campo curricular quando discutimos o currículo como criação cotidiana 
(OLIVEIRA, 2012) e mesmo quando as autoras reconhecem os professores como criadores do cur-
rículo no excerto acima. Identificarmo-nos conectados à terceira concepção de conhecimento das 
autoras tem nos permitido, por esses motivos, articular as comunidades de partilha ou comunidades 
de compartilhamento na formação com professores que ensinam matemática na EJA.

Estes trabalhos nos auxiliam a evidenciar, como perspectiva teórica, mas também política, a 
autoria docente presente na construção curricular, pois “a partilha de experiências pode trazer para 
as professoras, a partir da sistematização do que é produzido, evidências sobre conhecimentos que 
estavam presentes em seu cotidiano, mas que não eram explicitados” (REIS & CAMPOS, 2015, p. 
9). A partilha de experiências, com o objetivo de constituir uma comunidade de compartilhamento 
entre os/as professores/as e fortalecer a dimensão da autoria docente, também consiste na alternativa 
identificada pelas autoras para articular projetos de extensão e de pesquisa.

Ao compartilharmos, a seguir, o roteiro da formação, pretendemos mostrar, na Tabela 02, 
como temos nos organizado para ao mesmo tempo em que fazemos do compartilhamento sistemá-
tico de práticas pedagógicas a dinâmica estruturante do curso, garantirmos também um movimento 
de adensamento teórico a partir do contato com diferentes perspectivas sobre currículo, avaliação e 
educação matemática com pessoas jovens, adultas e idosas. É possível compreender, a partir do ro-
teiro e da estrutura dos encontros síncronos, como dividimos nossos encontros entre o estudo dessa 
bibliografia e o diálogo sobre as práticas apresentadas, que compreendemos como um momento de 
reflexão compartilhada sobre a ação, sobre os currículos pensadospraticados por tais docentes na EJA 
em diferentes territórios brasileiros.
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Tabela 1 – Estrutura dos encontros síncronos do curso de extensão (Edição 2022)

Encontro Atividade Recurso/referência

1 - Apresentação dos formadores;
- Apresentação da formação, em termos de sua organização e de seu 
funcionamento, em especial com relação ao compartilhamento das 
práticas pedagógicas;
Realização das primeiras atividades:
“Meu recado para mim”
No Jamboard, solicitamos que os/as professores/as registrassem quais 
são, em seus contextos, “questões delicadas da Educação Matemática 
de Jovens e Adultos, já em alusão à leitura que indicaríamos a seguir.
Orientação para a primeira leitura

2 - Resgate da leitura–Questões delicadas da Educação matemática de 
jovens e adultos–Parte do livro de Maria da Conceição Fonseca.
- Atividade em grupos–O que temos em comum? O que há de sin-
gular no grupo?
- Apresentação da plataforma classroom, pela bolsista.
- Orientações para o próximo encontro e para o início do comparti-
lhamento das práticas de ensino.

Texto “Questões delicadas da Educa-
ção Matemática de Jovens, Adultos e 
Idosos”, retirado da obra de Fonseca 
(2012, pp. 65-70);

3 - Práticas compartilhadas:
“Outras formas de ensinar” (docente de Mariana/MG);
“Metodologia usada no ensino remoto via plataforma Khan Aca-
demy” (docente de Acarape/CE);
- Atividade nos pequenos grupos sobre os contextos de atuação de 
cada professor(a) a partir do documentário assistido;

Texto “Investigar a nossa própria prá-
tica”, João Pedro da Ponte. In GTI 
(Org), Reflectir e investigar sobre a 
prática profissional (pp. 5-28). Lisboa: 
APM.

4 Compartilhamento das práticas de ensino da matemática na EJA
Noções de Geometria Plana e Espacial por meio da construção e 
mostra de maquetes (Docente de Tramandaí/RS)
Quatro operações básicas da matemática: adição, subtração, multipli-
cação e divisão.(Docente de Boa Vista/RR)
- Comentários sobre as práticas apresentadas.
- Orientações para o próximo encontro: BNCC e o currículo na EJA.

Os/as docentes deviam escolher um 
dos recursos abaixo como referência 
para leitura-discussão durante o en-
contro:
- Live “Que EJA cabe na BNCC”, do 
Fórum EJA Rio, disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=-
VZyJiq-C3TE
- Live “A BNCC e a EJA: na contra-
mão da educação popular” do GEPI-
LIS-UNILAB, disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=D8gKe-
JwzKuc
- Live “BNCC, currículo e Matemá-
tica Humanista”, de Carlos Mathias, 
disponível em:
https://www.youtube.com/watch?-
v=bTj6pGoRQME
- Live “EJA, Educação Profissional e 
Educação Especial nas Novas Diretri-
zes Operacionais”, da ANPEd, dispo-
nível em: https://www.youtube.com/
watch?v=v6ZmoO3PIhM
- Texto “Apontamentos sobre as ausên-
cias da Base Nacional Comum Curri-
cular de Matemática” de Valle (2021); 
disponível em: https://periodicos.
ufop.br/revemop/article/view/4847

5 - Práticas compartilhadas:
“Plantar e colher conhecimento” (docente de Portel/PA);
“A Matemática na Arte” (docente de Goiânia/GO);
- Atividade de reflexão e discussão nos pequenos grupos sobre o texto 
de referência: “que sujeitos estão e se formam na EJA?”

Texto “Ensino-aprendizagem da ma-
temática na EJA como espaço de ne-
gociação de sentidos e constituição de 
sujeitos”, retirado da obra de Fonseca 
(2012, pp. 73-86);

https://www.youtube.com/watch?v=VZyJiq-C3TE
https://www.youtube.com/watch?v=VZyJiq-C3TE
https://www.youtube.com/watch?v=D8gKeJwzKuc
https://www.youtube.com/watch?v=D8gKeJwzKuc
https://www.youtube.com/watch?v=D8gKeJwzKuc
https://www.youtube.com/watch?v=bTj6pGoRQME
https://www.youtube.com/watch?v=bTj6pGoRQME
https://www.youtube.com/watch?v=bTj6pGoRQME
https://www.youtube.com/watch?v=v6ZmoO3PIhM
https://www.youtube.com/watch?v=v6ZmoO3PIhM
https://periodicos.ufop.br/revemop/article/view/4847
https://periodicos.ufop.br/revemop/article/view/4847
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6 - Abertura com o debate e reflexão curricular, BNCC e EJA.
- Compartilhamento das práticas pedagógicas
Letramento matemático na educação de jovens , adultos e idosos. 
(Docente do Distrito Federal)
Utilização de jogos no estudo de operações fundamentais através de 
dominós operatórios. (Docente João Pessoa/PB)
- Comentários das práticas apresentadas.
- Orientações para o próximo encontro.

“Quebra-quilos: uma revolta diferen-
te”, vídeo, disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=-
dzfKYp-NQYY&t=796s
Cordel “Briga na feira livre”, do pro-
jeto Literatura de Cordel na aula de 
Matemática desenvolvido pelo Grupo 
de Articulação, Investigação e Pesquisa 
em Educação Matemática (GAIPEM), 
cf.: http://www2.uesb.br/projeto/cor-
delmatematica/

7 - Entrega das devolutivas das sequências didáticas elaboradas a partir 
do vídeo da Revolta dos Quebra Quilos;
- Orientações para o trabalho nos Grupos de Interesse;
- Atividade Nuvem de palavras sobre “o que priorizar ao avaliar a 
aprendizagem de matemática na EJA?”;
- Reflexão e compartilhamento sobre avaliação da aprendizagem em 
matemática na EJA nos pequenos grupos;

- No mês de Julho, que antecedeu o 
encontro, os cursistas deveriam res-
gatar, por meio das gravações dos en-
contros, uma das práticas pedagógicas 
apresentadas pelos colegas e endereçar 
ao autor sua apreciação, enfatizando 
quais aspectos foram importantes/
valiosos em termos de sua formação/
atuação na EJA;

8 - Compartilhamento das práticas pedagógicas
Minha vivência com a EJAI. (Docente de Araçatuba/SP)
Um olhar matemático para a desigualdade de gênero na política. 
(Docente de São Paulo/SP)
- Comentários das práticas pedagógicas.
- Convite para o I Simpósio Brasileiro de Educação Matemática com 
pessoas jovens, Adultos e Idosos.
- Orientações para o próximo encontro.

9 - Prática compartilhada:
“O uso do teatro na aula de Matemática como prática avaliativa” 
(docente de Goianira/GO);
- Atividade de reflexão e diálogo sobre o currículo de matemática na 
EJA nos pequenos grupos a partir de questões geradoras;
- Preenchimento de um formulário sobre currículo de matemática na 
EJA a partir das experiências docentes;

10 - Encontro disponibilizado para que os Grupos de Interesse se reunis-
sem para avançar na elaboração da introdução dos trabalhos;

Referências de leitura para estudos nos 
grupos compartilhadas no Fórum da 
plataforma de extensão pelos/as pró-
prios/as professores/as;

11 - Prática compartilhada:
“Práticas Pedagógicas e a Aprendizagem Matemática” (docente de 
São Paulo/SP);
“O uso da Matemática através de ações sustentáveis” (docente de La-
jes Pintadas/RN);
- Comentários da prática apresentada.
- Retomada das leituras e narrativas de avaliação
- Reflexão sobre os materiais apresentados e discussão em grupo.

12 - Compartilhamento das práticas pedagógicas
Educação de jovens e adultos para além da oferta regular do ensino. 
( Docente de Magé/RJ)
Educação do Campo: Como ensinar a matemática e a ciência através 
das plantas medicinais. (Docente de Terezinha/PE)
- Comentários das práticas pedagógicas.
- Orientações dos Grupos de Interesse: Produção final do Curso para 
entrega do texto coletivo e individual.
- Convite para a participação: I Simpósio Brasileiro de Educação 
Matemática com pessoas jovens, adultas e idosas e Projeto EJA em 
movimento da Federal do RN.

Fonte: Elaboração dos autores.

https://www.youtube.com/watch?v=dzfKYp-NQYY&t=796s
https://www.youtube.com/watch?v=dzfKYp-NQYY&t=796s
http://www2.uesb.br/projeto/cordelmatematica/
http://www2.uesb.br/projeto/cordelmatematica/
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE FORMAÇÃO COM PROFESSORES/AS

A construção de uma proposta de formação continuada com professores de Matemática em 
salas de aula de EJA foi feita considerando as particularidades desta modalidade de ensino e as fru-
tíferas possibilidades advindas dos currículos pensadospraticados nos diversos contextos escolares. Os 
desafios de atuação em salas muito heterogêneas, muitas vezes com poucos recursos e sem formação 
inicial específica para esse campo de atuação, revelam as diversas nuances de atuação docente.

Ainda que a EJA seja secundarizada no que se refere às políticas públicas para esta modalidade 
de ensino, uma formação centrada no compartilhamento de saberes e no reconhecimento da autoria 
docente visa o fortalecimento e reconhecimento do que tem sido construído nos diferentes espaços 
de formação de jovens, adultos e idosos. Silva (2022, p. 23) analisa as políticas curriculares atuais e 
afirma que o ensino de matemática veiculado está alinhado a uma lógica neoliberal, fundamentada 
na responsabilização do aluno acerca do seu fracasso ou sucesso. Para o autor é necessário a promo-
ção de um movimento que vai contra a lógica atual,

[...] Uma contraconduta que produza currículos que promovam a valorização da multi-
plicidade. Multiplicidade de valores, de condutas, de formas de ser e estar neste mundo. 
Novos currículos produzidos por professores, por alunos, por indígenas, por padres, por 
bichas, por pretos, por mulheres, por adolescentes.

Assim como Oliveira (2020), acreditamos que embora as normas e políticas curriculares de-
sempenham um papel de uniformização da prática docente, as práticas cotidianas revelam modos 
de insurgir para além do que nos é imposto, em que outros saberes são produzidos para além daque-
les valorizados nas políticas curriculares atuais, por exemplo. Ainda segundo a autora, os “currículos 
são percebidos como criação cotidiana dos praticantes da escola ” (OLIVEIRA, 2020, p. 61). Con-
sideramos, assim como defendem Cochran-Smith e Lytle (1999) que o espaço de formação configu-
ra-se como uma comunidade investigativa em relação aos conhecimentos e à prática docente. Ainda 
segundo as autoras, os saberes produzidos pelos professores em comunidades investigativas podem 
contribuir para questões mais amplas que afetam outros professores.

Nesse sentido, temos enfatizado a importância de pensar a formação continuada de professores, 
em nosso caso que ensinam matemática na EJA, a partir do que já sabemfazem sobre/em suas respec-
tivas salas de aula. Não é possível desconsiderar esses “saberes da experiência feitos” (FREIRE, 2012) 
ao tratar de seu permanente aprimoramento, que só se dá num constante processo de ação-reflexão-
-ação, como também argumenta Freire (2012). Isso nos ajuda a compreender, inclusive que:

As práticas desenvolvidas no exercício da docência envolvem normas culturais e sociais, 
específicas do território e das situações que a envolvem. Uma comunidade de prática se 
configura por objetivos comuns, em que a troca de experiências e saberes entre os atores 
envolvidos ocorre de modo genuíno e a partir da partilha de anseios, inseguranças, modos 
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de ser e estar neste contexto educativo. O reconhecimento e fortalecimento de espaços de 
formação e partilha reiteram a posição de autoria desses professores de matemática da EJA 
e da sua relevância no cenário educacional. (POMPEU, VALLE e SANTOS, 2024, p. 17)

Esse movimento, portanto, conectado à necessidade de desinvisibilizar currículos pensados-
praticados de matemática na EJA, e, portanto, desinvisibilizar autorias docente, na formação con-
tinuada nos permite ressignificá-la, compreendendo-a como formação com professores ao invés de, 
simplesmente, formação de professores. Esse modo de pensar e mobilizar o conhecimento da prática 
docente (Cochran-Smith e Lytle, 1999) na formação docente contribui para qualificar a posição 
dialógica da universidade no processo de conhecer aquilo que tem sido possível criar cotidianamen-
te nas escolas, em particular na EJA com a matemática, e contribuir com essas criações a partir da 
reflexão coletiva acerca dessas possibilidades. Com este texto e outros, conforme fomos citando, 
pretendemos apresentar esse percurso a fim de que, tanto o roteiro da formação como também a 
ênfase no compartilhamento das práticas, das criações curriculares cotidianas desses e dessas docen-
tes, possam inspirar práticas igualmente solidárias de constituição de espaços formativos que não 
negligenciem os conhecimentos que tais docentes possuem sobre sua atuação profissional.
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